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DESDE MAIO DE 1995

Em minoria, 
mulheres buscam 

liderar negócios de 
inovação e tecnologia

ESTÁ SE ACHANDO 
VELHO PARA COMEÇAR 

UM NEGÓCIO?

Que tal conhecer um pouco da trajetória de 
pessoas de sucesso:

Amancio Ortega criou a Zara, mas até os 30 
anos foi assistente em lojas de roupas.

J. K. Rowling, autora do Harry Potter, até os 
31 anos vivia de pensão do governo quando lan-
çou o primeiro livro.

Suze Orman, reconhecida guru de finanças, 
foi camareira até os 30 anos.

Mark Cuban, bilionário americano dono do 
time de basquete Dallas Mavericks, até os 25 
anos trabalhou como barman em seu próprio 
bar.

O fundador do McDonalds, Ray Kroc, ven-
deu máquinas de milk-shake e copos até os 52 
anos.

Mary Kay, criadora da famosa marca de cos-
méticos, vendeu livros de porta em porta até os 
45 anos.

Donald Fish, co-fundador da GAP, tinha 40 
anos quando abriu, com a esposa, sua primeira 
loja.

Sam Walton, abriu a primeira loja do Wal-
mart quando tinha 44 anos.

Henry Ford lançou o seu primeiro sucesso, o 
Ford Modelo T em 1908, quando tinha 45 anos.

Gordon Bowker fundou a rede Starkbucks 
aos 51 anos.

John Pemberton inventou a Coca-Cola aos 
55 anos.

E então, você continua se achando velho?

Prof. Menegatti – Palestrante em Vendas, Motivação e Liderança. 
Autor dos livros – Atendimento gera Vendas – 50 dicas infalíveis 
que farão os clientes comprarem de você e Talento é fazer coisas 
comuns de forma extraordinária. 
Contatos: www.palestrante.srv.br - palestrante@palestrante.srv.br - 
(41) 3342.9562 / 99942.5150 

Por Prof. Menegatti

Inovação pecuária 

Muitas vezes destaquei que o Paraná é um es-
tado com diversas potencialidades, que vão desde 
o turismo e agronegócio até a competitividade da 
nossa indústria. Dessa forma, temos muitas opor-
tunidades para expandir nossa economia ao esti-
mular e promover melhorias daquilo que é caracte-
rístico de nossa região.

Em 2017 tivemos um grande avanço na pecuá-
ria com o reconhecimento nacional da raça bovi-
na Purunã, que tem origem em nosso estado e foi 
desenvolvida pelo Instituto Agronômico do Paraná 
(Iapar) desde a década de 80. Resultado do cruza-
mento de outras quatro raças (Charolês, Aberdeen 
Angus, Caracu e Canchim), o gado Purunã apre-
senta características extremamente atraentes para 
o mercado, como tolerância ao calor, padronização 
das carcaças, velocidade no ganho de peso, idade 
reprodutiva precoce, resistência a doenças e tem-
peramento dócil.

Além de atender os mercados mais exigentes, 
essa raça também é adaptada para diferentes tipos 
de criadores, sem exigir grandes investimentos tec-
nológicos. São fatores extremamente positivos que 
precisam ser trabalhados para fortalecer o cresci-
mento econômico e social das áreas rurais.

Apesar do enorme potencial, a raça Purunã ain-
da possui uma atuação limitada no estado, com 
uma estimativa de três a quatro mil animais em 
criação. Dessa forma, desenvolver programas ino-
vadores que estimulem esse segmento permitirá 
que tenhamos uma linhagem genética pura e de 
confiança para o mercado, bem como excelentes 
possibilidades de negócios que irão aquecer a eco-
nomia paranaense.

Atualmente diversas prefeituras ajudam os pro-
dutores com a distribuição de sêmen de bovino, 
contribuindo para o aumento da produção. Apri-
morar esses projetos e/ou implantar um programa 
de inseminação artificial do gado Purunã é uma 
opção válida para promover o crescimento dessa 
raça no estado, criando condições e acesso para os 
pequenos e médios produtores.

Em conjunto com a promoção de cursos para 
criação do gado, teríamos os instrumentos para es-
timular a expansão da produção, com benefícios de 
curto, médio e longo prazo que trariam, gradual-
mente, uma diminuição da importação e aumento 
da exportação no estado, geração de empregos e 
capitalização dos produtores.

Em basicamente qualquer mercado, os maio-
res beneficiados são sempre aqueles que chegam 
primeiro e a raça Purunã já desperta interesse de 
diversos estados como Mato Grosso, Minas Gerais 
e São Paulo. Precisamos valorizar aquilo que pro-
duzimos e, com trabalho conjunto entre o poder 
público e iniciativa privada, criar condições para 
que sejamos pioneiros nesse segmento, tornando o 
Paraná cada vez mais uma referência de qualidade 
na pecuária.

O crescimento no número de  startups  do Brasil nos últimos 
anos tem chamado a atenção para a liderança de mulheres 
no setor. Apesar das empreendedoras representarem pouco 

mais de 10% das comandantes das startups, seus empreendimentos 
têm gerado impacto significativo em alguns segmentos da economia.

Empreendedorismo feminino foi um dos temas debatidos 
no Startup Summit, primeiro evento nacional de  startups  realizado 
em Florianópolis, nos últimos dias 12 e 13 de julho. Pesquisa da Asso-
ciaçãoBrasileira de Startups (ABStarups) aponta que 74% das equipes 
de startups são formadas por homens e quase 90% das empresas de 
inovação e base tecnológica são comandadas por eles.

Cristina Bittencourt, cofundadora da Agriness, startup que geren-
cia soluções de gestão e melhoria de produtividade no mercado de 
suinocultura, já está há 17 anos no mercado. A empresa já atende 90% 
dos produtores de suínos do país e metade do mercado argentino.

“Eu estava em dois setores resistentes, que é a tecnologia e o agro-
negócio. Para mim, o que fez a diferença foi ter a parceria certa, meus 
sócios me deram espaço, eu conquistei meu espaço, mas a gente con-
seguiu construir essa relação junto”, disse.

A empreendedora conta que várias vezes participou de reuniões 
com outras empresas em que era a única mulher. “Acontecia bastante 
isso, era como se eu não estivesse na reunião. Mas, eu sabia que meu 
papel naquela reunião era importante, que eu precisava perguntar o 
que precisava saber, e eu comecei a conquistar meu espaço. A gente 
não pode se acanhar”, afirma.

DIVERSIDADE PARA INOVAR
As empresárias declaram que as mulheres têm habilidades que 

podem agregar mais valor aos negócios, como criatividade, sensibi-
lidade, visão sistêmica e capacidade de lidar com vários problemas 
ao mesmo tempo. Mas, elas ressaltam que as habilidades femininas e 
masculinas devem se complementar no ambiente de inovação e que as 
mulheres podem aprender a trabalhar com dinheiro e gerir finanças.

“Quando a gente fala em inovação, a gente fala em diversidade, 
então é muito importante ter uma equipe com mulheres, trabalhar 
junto com homens e ter essa diversidade dentro das empresas, é assim 
que vai gerar inovação”, declarou Tatina Takimoto, gerente de progra-
mas estratégicos da Acate.

GRUPO DE APOIO
Tatiana também coordena o grupo Acate Mulheres, lançado no 

início deste ano para valorizar a figura feminina nas empresas de tec-
nologia. O grupo trabalha o fortalecimento das mulheres dentro da 
cultura organizacional e prepara as funcionárias para alcançar cargos 
de liderança.

O ambiente de confiança criado pelo grupo promove ainda a in-
teração entre as empreendedoras, que trocam experiências, conheci-
mentos, ideias e firmam parcerias para novos negócios entre elas. As 
participantes são beneficiadas com acesso a informações e serviços 
de fundos de investimentos, por exemplo, para facilitar e diminuir os 
custos físicos e emocionais da jornada dupla geralmente vivida pelas 
mulheres.

“Conversando com elas e também com colaboradoras, a gente 
descobre algumas coisas que acontecem nas empresas e não deveriam 
acontecer, como assédio moral. Isso acontece e a gente quer mudar 
essa cultura. E a gente entende que é a mulher que vai ter que ser pro-
tagonista disso”, explica Tatiana.

O grupo pretende trabalhar com estudantes do ensino médio e 
universitárias para encorajá-las a ter uma visão empreendedora. O 
objetivo, segundo a coordenadora, é mudar a cultura de que inovar e 
liderar, na área de tecnologia são habilidades masculinas.

“Estive recentemente em Toronto, fui em algumas incubadoras e 
parques tecnológicos e vi como a presença feminina é quase 50% lá, 
e aqui é muito pouco. Nosso objetivo é esse: mudar a cultura, empo-
derar a mulher e trabalhar a sociedade como um todo para que seja 
mais justa”, relata.

ATO POLÍTICO
Durante o Startup Summit, foram apresentados cases de sucesso 

liderados por mulheres, que se tornaram referências no mercado de 
inovação. É o caso da  startup Foodpass, fundada pela nutricionista 
Priscila Sabará, que criou uma plataforma que promove a conexão 
entre pessoas e empresas de vários locais por meio do alimento.

Por meio de ferramentas de tecnologia e marketing, o sistema ca-
dastra eventos gastronômicos e articula com uma rede de contatos, o 
que possibilidade novos negócios em diferentes áreas.

A empresa só tem funcionárias. Segundo Priscila, a decisão por 
contratar somente mulheres foi tomada para reforçar o empreende-
dorismo feminino como um ato político pela busca de oportunidades 
iguais.

“As pessoas desacreditam da sua capacidade de fazer negócio. 
Acho que isso vem de um abuso de poder. A gente tem que descons-
truir, batalhar por eficiência, profissionalismo e não ser um objeto se-
xual. Acho que esse é um lugar importante para a mulher conquistar”, 
declarou Priscila. ]

Agência Brasil

*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)
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No centenário de Mandela, 
cartas que ele escreveu na 

prisão viram livro

Embriões híbridos 
de rinoceronte quase 
extinto são criados 

em laboratório

Durante os 27 anos 
em que esteve pre-
so, Nelson Mandela 

escreveu centenas de cartas, 
que agora, no ano do cente-
nário do nascimento do líder 
da luta contra o apartheid, 
ganharam forma de livro na 
África do Sul para contar 
suas experiências atrás das 
grades.

"Cartas da Prisão de Nel-
son Mandela" (título não 
oficial em português) reúne 
255 mensagens escritas por 
"Madiba", como é conhecido 
popularmente no país natal e 
que completaria 100 anos em 
18 de julho.

Mandela escreveu as car-
tas entre o final de 1962 - logo 
antes de ser levado ao presí-
dio de segurança máxima de 
Robben Island (Cidade do 
Cabo) - e 11 de fevereiro de 
1990, dia em que voltou a ser 
um homem livre no prelúdio 
do desmantelamento do regi-
me de segregação racial sul-
-africano.

"Minhas queridas, mais 
uma vez, a nossa querida 
mãe foi detida, e agora tan-
to ela como o papai estão na 
prisão. O meu coração san-
gra ao pensar nela sentada 
em alguma cela policial longe 
de casa, talvez sozinha e sem 
ninguém com quem conver-
sar, nem nada para ler. Vinte 
e quatro horas por dia tendo 
saudade das suas crianças", 
diz uma das mensagens, en-
viada às suas filhas Zinzi e 
Zenani em junho de 1969.

Há também cartas escritas 
a sua segunda esposa, Win-
nie Madikizela-Mandela, a 

políticos, às autoridades da 
prisão e a seus advogados e 
amigos, organizadas em or-
dem cronológica.

"Ele escreveu cartas desde 
o início e até o último minu-
to, é impressionante", disse 
à Agência Efe Sahm Venter, 
editora da obra.

O que começou como um 
projeto jornalístico terminou 
se transformando em um li-
vro que conta a história de 
Mandela de maneira inco-
mum: é o marido impotente 
que sabe que sua esposa so-
fre, o pai ausente nos aniver-
sários e o avô que não conhe-
ce os netos.

"Sua foto é fonte de conso-
lo quando penso em ti, olhá-
-la várias vezes é a única coisa 
que me dá conforto quando o 
amor e a lembrança me en-
golem. Seu estado e saúde e 
o das nossas filhas, os reco-
nhecimentos e tudo o que in-
quieta sua alma me preocu-
pa", escreveu Mandela a sua 
esposa em setembro de 1976.

O líder também tentou 
melhorar as degradantes 
condições dos prisioneiros 
políticos e passar informa-
ções fundamentais para seus 
companheiros de luta.

"Temos, além disso, o 
Mandela líder, o sonhador e, 
sobretudo, o otimista. Pode-
-se pensar que na sua situação 
em algum momento poderia 
ter se dado por vencido, mas 
este é o retrato de uma pessoa 
que decidiu não renunciar 
nunca a sua dignidade, sem 
importar o que acontecesse", 
afirmou a editora.

Sahm passou dez anos 

"Cartas da Prisão de Nelson Mandela" (título não oficial em por-
tuguês) reúne 255 mensagens escritas por "Madiba", como é 
conhecido popularmente no país natal e que completaria 100 
anos em 18 de julho.

trabalhando com os arqui-
vos dos registros oficiais so-
bre Mandela na prisão e em 
contato com amigos e conhe-
cidos do Nobel da Paz para 
compilar todas as mensagens 
possíveis.

Algumas revelam frag-
mentos de histórias que até 
agora não eram conhecidas 
ou sobre as quais não havia 
provas, nem contexto.

"As cartas contam não só 
a história do que acontecia na 
prisão e no mundo, mas do 
que passava pela sua cabeça. 
Contam a história do que era 
ser aquela pessoa na prisão", 
disse Sahm.

A editora cita como exem-
plo uma carta na qual Man-
dela pedia permissão ao mi-
nistro da Justiça para que sua 
esposa pudesse ter uma arma 
de fogo, algo altamente inco-
mum para uma pessoa negra 
que, além disso, era uma no-
tável oponente política.

Na mensagem, Mande-
la cita cartas de Winnie nas 
quais ela descrevia ataques 
sofridos até na sua própria 

casa, como uma noite na qual 
acordou ao perceber que al-
guém tentava estrangulá-la.

"Dá para imaginar o que é 
ser o marido e saber que ten-
tam matar sua mulher várias 
vezes, mas não poder fazer 
nada exceto escrever ao mi-
nistro da Justiça? Ele nunca 
conseguiu a permissão, mas 
tentou. Ele tentava ser o ma-
rido, o pai e o líder", ressaltou 
Sahm.

Todas as cartas escritas 
por Mandela foram revisadas, 
copiadas e censuradas pelos 
funcionários do presídio.

No início, só era permiti-
do aos detentos escrever seis 
correspondências ao ano, e 
muitas nunca foram enviadas 
a seus destinatários, mas "Ma-
diba" redigiu mensagens que 
hoje fazem parte da história 
de luta contra a opressão da 
maioria negra sul-africana.

"Cartas da Prisão De Nel-
son Mandela" é só o primeiro 
volume de cartas de um total 
de três que a editora deve pu-
blicar.

Agência EFE

Embriões híbridos do rinoceronte-branco do 
norte - condenado à extinção após a recente 
morte do último macho - e de uma subespécie 

relacionada foram criados por meio de tecnologias de 
reprodução assistida dentro de um laboratório, revelou 
um estudo publicado nesta quarta-feira no portal "Na-
ture Communications".

Este foram os primeiros embriões híbridos criados 
através de fecundação 'in vitro' que chegaram à etapa 
de blastocisto - com 5 ou 6 dias de desenvolvimento - 
com uma estrutura celular complexa.

A conquista pode possibilitar a preservação da su-
bespécie, cujo último macho morreu em março. Com 
isso, restam agora apenas duas fêmeas, que vivem no 
Quênia.

O projeto de reprodução assistida, liderado por 
Thomas Hildebrandt, do Instituto Leibniz de Pesquisa 
para Zoológicos e Vida Selvagem, na Alemanha, co-
meçou com a coleta de óvulos de exemplares do mamí-
fero - tanto da subespécie rinoceronte-branco do norte 
como a do sul - graças a um aparelho de quase dois 
metros de comprimento de implantação transretal.

A pesquisa ganhadora do Nobel de Fisiologia ou 
Medicina de 2012, de Shinya Yamanaka, que descobriu 
que as células maduras podem ser reprogramadas para 
se transformarem em pluripotentes, permitiu um novo 
enfoque ao combinar as "tecnologias de reprodução 
assistida com a coleta de óvulos", disse Hildebrandt em 
entrevista coletiva.

Os cientistas obtiveram esperma descongelado de 
machos do rinoceronte em perigo e fertilizaram óvulos 
da subespécie mais próxima, o branco do sul, por meio 
de uma injeção intracitoplásmica de esperma.

Os embriões híbridos resultantes se desenvolveram 
até a etapa de blastocisto e foram congelados para uma 
possível implantação em fêmeas da subespécie do sul 
no futuro.

Um próximo passo será ir ao Quênia para coletar 
óvulos das duas fêmeas restantes do norte e criar novos 
blastocistos onde tanto o óvulo como o esperma sejam 
da mesma subespécie.

Para fazer com sucesso o processo de implantação 
- inseminar os embriões congelados nas fêmeas -, a 
equipe contará com "pouco mais de um ano", segundo 
palavras de Hildebrandt, já que a gestação destes ma-
míferos dura 16 meses. Agência EFE

Com crise e cortes na ciência, jovens doutores 
encaram o desemprego: 'Título não paga aluguel'

O estatístico Paulo Ta-
deu Oliveira, de 55 
anos, defendeu seu 

doutorado na Universidade 
de São Paulo (USP) em agos-
to de 2008. Dez anos depois, 
ainda não conseguiu ingres-
sar no  mercado de trabalho. 
O pesquisador, que é defi-
ciente visual, emendou três 
pós-doutorados em busca de 

especialização e experiência, 
mas não passou nas diver-
sas seleções para o quadro 
de universidades públicas. 
Atualmente, está no quarto 
estágio pós-doutoral, desta 
vez sem apoio financeiro.

Em busca de trabalho na 
iniciativa privada, ele con-
sultou 18 headhunters para 
tentar enquadrar seu currí-

culo ao mercado, mas en-
controu respostas similares: 
o estatístico não possui ex-
periência corporativa e, ao 
mesmo tempo, é considera-
do  overqualified  (qualifica-
do demais) para as posições 
disponíveis. Em maio, ele 
relatou sua história à Comis-
são de Direitos Humanos da 
Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC) 
e espera resposta.

Assim como Oliveira, di-
versos jovens doutores (ou 
seja, titulados recentemente) 
estão patinando profissional-
mente. A concorrência con-
tinua crescendo: no ano pas-
sado, foram formados 21.609 
novos doutores – ao todo, são 
302.298, incluindo estrangei-

ros residentes no país.
Em 2006, o país atingiu a 

meta de formar 10 mil douto-
res e 40 mil mestres por ano, 
segundo dados da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) divulgados à épo-
ca. Em 2014, o Plano Nacio-
nal de Educação estabeleceu 
uma nova meta: a formação 

de 25 mil doutores por ano 
até 2020.

O problema é que o prin-
cipal destino de doutores, a 
área da educação – 74,5% dos 
empregados estão nas uni-
versidades ou institutos de 
pesquisa – sentiu os efeitos 
da crise econômica no país. 

BBC Brasil

Prefeitura antecipa 
pagamento do 13º salário

A Prefeitura de Alto Pa-
raná antecipou o pa-
gamento da primeira 

parcela do 13º salário para 
os mais de 400 servidores do 
município. Foram mais de R$ 
500 mil reais investidos, be-

neficiando desde os próprios 
funcionários, como todo co-
mércio local.

O pagamento antecipado 
foi possível graças a boa or-
ganização da administração 
municipal, que vem econo-

mizando, controlando os gas-
tos e investindo o dinheiro 
público com responsabilida-
de.

O prefeito Miro Santa-
na destacou que “a medida é 
boa porque muitos servidores 

têm dívidas, compromissos, 
como grande parte dos cida-
dãos. Quanto mais a gente 
puder trabalhar em parceria 
com o funcionalismo, vamos 
trabalhar, pois sem eles, não 
somos nada”, finalizou Miro.

ALTO PARANÁ

O valor referente a 1ª parcela já está disponível 
para os servidores à partir de hoje (17)

Prefeito de Alto Paraná, Miro Santana
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Rejeição de eleitor encarece 
campanha nas redes sociais

Festejada pelos políticos 
como uma alternativa 
mais em conta em tem-

pos de escassez de recursos 
para campanhas eleitorais, a 
propaganda paga nas redes 
sociais tem surpreendido os 
marqueteiros pelo custo cres-
cente e resultado prático cada 
vez mais difícil de ser alcança-
do. A depender do conteúdo 
de um post patrocinado no 
Facebook, se paga até 2 reais 
por uma "curtida" ou novo 
"fã", contra 50 centavos até o 
começo do ano. Por causa do 
valor considerado elevado, 
pré-candidatos já passaram a 
reavaliar suas estratégias de 
marketing nas redes sociais. 
As informações são do Esta-
dão/Veja;

Os preços seguem dois fa-
tores: a rejeição do eleitorado 
em geral diante de um anún-

cio político na sua própria 
página da rede social, o que 
dificulta a aceitação do con-
teúdo transmitido; e a falta de 
transparência das empresas 
no momento da cobrança do 
serviço – diferentemente de 
emissoras de TV e rádio, não 
há uma tabela de preços úni-
ca para páginas nas redes.

A ferramenta que impul-
siona posts pagos no Face-
book, por exemplo funciona 
como num leilão. É possível 
impulsionar a partir de 1 
real. O anunciante determi-
na o valor que deseja inves-
tir, o público que quer atingir 
(discriminando sexo, idade 
e cidade), o período da ação 
de publicidade e a meta a se 
alcançar, como número de 
curtidas ou novos seguidores, 
os chamados "fãs".

De acordo com a mensa-

gem impulsionada, esse cus-
to-benefício tem se tornado 
cada vez mais caro, segundo 
Moriael Paiva, vice-presi-
dente da área digital da Ideia 
Big Data. "Uma curtida custa 
agora 2 reais e com tendên-
cia de alta ao longo da cam-
panha. Todo mundo estava 
empolgado com isso, já que o 
impulsionamento é uma das 
grandes novidades dessa elei-
ção, mas vai ser preciso mui-
ta estratégia e conhecimento 
para o resultado ser o espera-
do e o dinheiro não ir para o 
ralo", disse.

O cientista político An-
drei Roman, da empresa de 
Big Data Atlas Político, tam-
bém avalia que a estratégia 
deve ser o ponto-chave das 
campanhas digitais. Para ele, 
o ambiente de mídias digitais 
está mais competitivo, o que 

pode ser um "balde de água 
fria" para quem pensava que 
poderia alcançar eleitores 
em potencial com poucos re-
cursos. "Quem tem a melhor 
estratégia e mais dinheiro, 
tende a conseguir melhor de-

sempenho", afirma Roman.
A eficácia dos impulsio-

namentos é calculada pelas 
equipes de campanha a par-
tir de uma conta: divide-se o 
valor empregado na campa-
nha pelo resultado obtido em 

curtidas ou novos seguidores. 
Por exemplo, se determina-
do candidato investiu 1 000 
reais em um post que rendeu 
500 novos fãs, cada um deles 
"custou" 2 reais.

VEJA

Eleições 2018: prazo para requerer voto 
em trânsito começa nesta terça-feira

Pedido pode ser apre-
sentado à Justiça Elei-
toral até o dia 23 de 

agosto. Esse tipo de votação 
ocorre em cidades com mais 
de 100 mil eleitores

A partir desta terça-feira 
(17) até o dia até 23 de agos-
to, o eleitor poderá habilitar-
-se perante a Justiça Eleitoral 
para votar em trânsito (fora 
do seu domicílio eleitoral) 
nas Eleições 2018. O voto 
em trânsito pode ocorrer no 
primeiro, no segundo ou em 
ambos os turnos, mas so-
mente em capitais e muni-
cípios com mais de 100 mil 
eleitores.

Segundo a legislação, para 
votar em trânsito, o eleitor 
deverá comparecer em qual-
quer cartório eleitoral e so-
licitar sua habilitação. Basta 
apresentar um documento 
oficial com foto e indicar o 
local em que pretende exer-
cer seu direito de voto. Ape-
nas os cidadãos que estive-
rem com situação regular no 
Cadastro Eleitoral poderão 
votar em trânsito.

Os eleitores que se encon-
trarem fora da unidade da 
Federação de seu domicílio 
eleitoral poderão votar em 
trânsito apenas na eleição 
para presidente da República. 

Já aqueles que estiverem em 
trânsito dentro da unidade 
da Federação, porém em mu-
nicípio diverso de seu domi-
cílio eleitoral, poderão votar 
para presidente, governador, 
senador, deputado federal e 
deputado estadual.

O voto em trânsito não 
é permitido em urnas insta-
ladas em outros países. En-
tretanto, eleitores com título 
eleitoral cadastrado no exte-
rior, e que estiverem em trân-
sito no território brasileiro, 
poderão votar na eleição para 
presidente da República.

Caso o eleitor habilitado 
para votar em trânsito não 
compareça à seção, ele deverá 
justificar sua ausência, inclu-
sive se estiver em seu domicí-
lio eleitoral de origem no dia 
da eleição. A justificativa de 
ausência nos dias de votação 
não poderá ser feita no muni-
cípio por ele indicado para o 
exercício do voto.

O voto em trânsi-
to está previsto na  Lei nº 
4.737/1965  (Código Eleito-
ral), na Resolução do Tri-
bunal Superior Eleitoral  nº 
23.554/2017 e no Calendário 
Eleitoral 2018.

LOCAIS DE VOTAÇÃO 
EM TRÂNSITO

Eleições 2018: prazo para requerer voto em trânsito começa nesta terça-feira (17)

De acordo com a Reso-
lução-TSE nº 23.554/2017, 
cabe aos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs) divulgar 
em seus sites, até o dia 17 de 
julho, onde haverá voto em 
trânsito. Os locais poderão 
ser atualizados até o dia 23 de 
agosto.

As seções eleitorais des-
tinadas à recepção do voto 
em trânsito deverão conter 
no mínimo 50 e no máximo 
400 eleitores. Se o número de 

eleitores não atingir o míni-
mo previsto, o TRE agregará 
a seção eleitoral a outra mais 
próxima, visando garantir o 
exercício do voto.

T R A N S F E R Ê N C I A 
TEMPORÁRIA DE ELEI-
TORES

A transferência temporá-
ria para outra seção eleitoral 
é facultada ainda aos presos 
provisórios e adolescentes 
que cumprem medida so-

cioeducativa em unidades de 
internação, bem como aos 
eleitores com deficiência ou 
mobilidade reduzida. O mes-
mo vale para os integrantes 
das Forças Armadas, Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária 
Federal, Polícia Ferroviária 
Federal, polícias civis, po-
lícias militares, corpos de 
bombeiros militares e guar-
das municipais que estiverem 
em serviço por ocasião das 
eleições.

Esses eleitores também 
devem requerer a habilitação 
para votar em outra seção 
eleitoral no período de 17 de 
julho a 23 de agosto. Encerra-
das as eleições, as inscrições 
dos eleitores que se transfe-
riram temporariamente para 
outros locais de votação re-
tornam automaticamente 
para as seções eleitorais de 
origem. 

Fonte TSE

Onde fazer denúncias contra corrupção nas Prefeituras

A corrupção é um mal 
que atinge nosso país, 
infelizmente atual-

mente políticos honestos são 
raros e cada vez mais escassos 
no cenário nacional.

Mas há sempre uma es-
perança, começando pela sua 
cidade, caso descubra que há 
algo de errado ou alguma cor-
rupção na prefeitura, descubra 
os locais corretos em que pode 
ser feita uma denúncia.

Locais para fazer denún-
cias contra corrupção nas 
prefeituras

1 – Câmara Municipal 
dos Vereadores

O local de mais fácil acesso 

e mais perto provavelmente. 
Qualquer cidadão pode fazer 
denúncias na Câmara e caso 
haja provas, pode-se até ser 
aberta uma comissão de in-
vestigação contra o prefeito, 
para apurar se há problemas 
na administração ou desvio de 
verbas.

2 – Procuradoria Geral da 
República

A Procuradoria Geral 
da República possui um site 
www.pgr.mpf.gov.br, no qual 
é possível fazer denúncias, in-
clusive anônimas. É importan-
te denunciar na Procuradoria 
pois se tratando de um órgão 
federal pode investigar de for-

ma mais sólida que alguns ór-
gãos estaduais.

3 – Secretaria da Receita 
Federal

Através do site (www.re-
ceita.fazenda.gov.br), você 
poderá verificar onde fica a 
mais próxima de sua casa. É 
importante fazer denúncias na 
Receita, pois geralmente quem 
rouba não tem como justificar 
esse dinheiro a mais, com isso, 
a Receita irá investigar e até 
fazer acusações de sonegação 
fiscal caso se confirme a frau-
de.

4 – Tribunal de Contas do 
Estado

Fazendo uma denúncia 
por meio de representação, 
você estará contribuindo para 
uma investigação, quando for 
feito relatórios e análises que 
o Estado realiza. Caso se con-
firme a denúncia pode até ser 
usado em uma Comissão Es-
pecial de Investigação, que é 
responsável pelo afastamento 
de autoridades municipais.

Parte da culpa da situação 
de nosso país é nossa, afinal de 
contas é através do nosso voto 
que os políticos se elegem. 
Partindo desse princípio se 
cada um fizer sua parte pode-
mos tentar mudar um pouco 
essa situação.

Fonte: fikdik.net
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Variedades
3 Curiosidades sobre a Revolução Francesa

O Tratado de Tordesilhas
UM POUCO DE HISTÓRIA...

Personagens Franceses As Perucas Brancas A Moda após a Revolução

Você sabia que o Rei Luís XVI tinha horário fixo para fazer 
suas necessidades e que a população disputava espaço para 
ver de perto o rei obrar? Pois é! Além, disso, a Rainha Maria 
Antonieta, antes de ser guilhotinada, teria pedido tempo para 
arrumar-se a fim de morrer elegante. E, depois de decapitada, 
enquanto o corpo esperava a sepultura, uma artista plástica 
da Inglaterra moldou sua forma em gesso e essa escultura está 
exposta até hoje em Londres!

CONTEXTO HISTÓRI-
CO

Logo após a chegada de 
Cristóvão Colombo à Améri-
ca (1492), a corte espanhola 
começou a se preocupar em 
proteger legalmente as terras 
descobertas na América. O 
rei espanhol procurou o papa 
Alexandre VI, que através da 
Bula Inter Coetera estabele-
ceu a posse de todas as terras 
descobertas a 100 léguas a 
oeste de Cabo Verde à Espa-
nha. Através deste documen-
to, Portugal ficaria sem a pos-
sibilidade de ter a posse de 
territórios na recém-desco-
berta América. O limite esta-
belecido também dificultaria 
as navegações portuguesas 
no Oceano Atlântico.

 Como Portugal, assim 
como a Espanha, era uma 
potência militar e econômica 
da época, para evitar confli-
tos, espanhóis e portugueses 
resolveram abrir negociações 
para o estabelecimento de 
um novo tratado. Este deve-
ria contemplar os interesses 
de ambos os reinos no tocan-
te a descoberta, exploração e 
colonização das “novas ter-
ras”.

 
O QUE FOI
O Tratado de Tordesilhas 

foi um acordo firmado em 4 
de junho de 1494 entre Por-
tugal e Espanha. Ganhou este 

A moda das perucas brancas (devido à cor do pó usado 
nelas) veio à tona por dois motivos curiosos: a calvície do rei 
francês Luís XVI e uma epidemia de piolhos originada no Pa-
lácio de Versalhes, onde ele vivia, que acabou atingindo toda 
a França. Por esse motivo, os nobres tiveram que rapar a ca-
beça. Ambos, o rei e a nobreza, encontraram nas perucas um 
modo de disfarçar a falta de cabelo. O uso das perucas acabou 
virando moda e também um símbolo da aristocracia. Após a 
Revolução Francesa elas caíram em desuso, pela oposição à 
aristocracia. Mas na Inglaterra, passaram a fazer da indumen-
tária oficial de juízes e advogados para indicar sua condição 
superior e o hábito existe no país até hoje.

A maneira de vestir-se também mudou com a Revolu-
ção Francesa. Se antes trajes luxuosos e de cores fortes dis-
tinguiam a nobreza dos mais pobres, depois o estilo “grego”, 
simples, sem muitos babados e ornamentos passou a vestir 
franceses de todas as classes sociais. Esse estilo de roupas cer-
tamente barateava a sua produção, o que facilitou a promoção 
dos modelos franceses por toda a Europa e tornou a França 
uma referência na moda do mundo todo. 

Fonte http://omelhordeparis.com.br

nome, pois foi assinado na 
cidade espanhola de Torde-
silhas. O acordo tinha como 
objetivo resolver os conflitos 
territoriais relacionados às 
terras descobertas no final do 
século XV. 

 
O QUE ESTABELECIA 

O TRATADO DE TORDE-
SILHAS

 De acordo com o Trata-
do de Tordesilhas, uma linha 
imaginária a 370 léguas de 
Cabo Verde serviria de refe-

rência para a divisão das ter-
ras entre Portugal e Espanha. 
As terras a oeste desta linha 
ficaram para a Espanha, en-
quanto as terras a leste eram 
de Portugal.

 
TRATADO DE MADRI
 O Tratado de Tordesilhas 

deixou de vigorar apenas em 
1750, com a assinatura do 

Tratado de Madri, onde as 
coroas portuguesa e espa-
nhola estabeleceram novos 
limites de divisão territorial 
para suas colônias na Améri-
ca do Sul. Este acordo visava 
colocar fim as disputas entre 
os dois países, já que o Trata-
do de Tordesilhas não havia 
sido respeitado por ambas as 
partes.

De acordo com o Tratado de Tordesilhas, uma linha imaginária a 370 léguas de Cabo Verde servi-
ria de referência para a divisão das terras entre Portugal e Espanha. As terras a oeste desta linha 
ficaram para a Espanha, enquanto as terras a leste eram de Portugal.

Audrey Hepburn  e Thaila Ayala

Foto: Divulgação

Mamute-lanoso

Surpreendentemente, o último dos mamutes da Ter-
ra não morreu até que as Grandes Pirâmides do Egito 
tivessem sido construídas. E agora, o icônico mamute 
está à beira da regeneração. Os cientistas inseriram com 
sucesso genes de mamute em células de elefantes vivos, 
criando células viáveis contendo DNA de mamute com 
as instruções biológicas para características como ore-
lhas menores, gordura extra e aquele famoso pelo des-
grenhado.  

Fonte minilua.com

SEPARADOS NA 
MATERNIDADE

HUMOR
ESSAS CRIANÇAS
Uma professora de creche observava as crianças de sua turma 

desenhando. Ocasionalmente passeava pela sala para ver os traba-
lhos de cada criança. Quando chegou perto de uma menina que tra-
balhava intensamente, perguntou o que desenhava. A menina res-
pondeu: -'Estou desenhando Deus.' A professora parou e disse: -'Mas 
ninguém sabe como é Deus.' Sem piscar e sem levantar os olhos de 
seu desenho, a menina respondeu: - 'Saberão dentro de um minuto'.
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Doença sexualmente transmissível 
pouco conhecida se alastra e alarma 

médicos por resistência a antibióticos

Pesquisa mostra que mais de um 
quarto dos eleitores votariam nulo 

ou em branco para presidente

Uma infecção sexual-
mente transmissí-
vel pouco conheci-

da pode se transformar em 
uma  superbactéria  resistente 
a tratamentos com antibióti-
cos mais conhecidos, segun-
do um alerta feito por espe-
cialistas europeus.

A  Mycoplasma genita-
lium  (MG), como é conhe-
cida, já tem se mostrado re-
sistente a alguns deles e, no 
Reino Unido, autoridades de 
saúde trabalham com novas 
diretrizes para evitar que o 
quadro vire um caso de emer-
gência pública.

O esforço é para identifi-
car e tratar a bactéria de for-
ma mais eficaz, mas também 
para estimular a prevenção, 
com o uso de camisinha.

O QUE É A MG?
A  Mycoplasma genita-

lium é uma bactéria que pode 
ser transmitida por meio de 
relações sexuais com um par-
ceiro contaminado.

Nos homens, ela causa a 
inflamação da uretra, levan-
do a emissão de secreção pelo 
pênis e a dor na hora de uri-

nar.
 Nas mulheres, pode infla-

mar os órgãos reprodutivos 
- o útero e as trompas de faló-
pio - provocando não só dor, 
como também febre, sangra-
mento e infertilidade, ou seja, 
dificuldade para ter filhos.

A infecção, porém, nem 
sempre apresenta sintomas.

E pode ser confundida 
com outras doenças sexual-
mente transmissíveis, como a 
clamídia, que é mais frequen-
te no Brasil.

PREOCUPAÇÃO
A ascensão da MG ocorre 

principalmente no continen-
te europeu, mas, no Brasil, o 
Ministério da Saúde diz que 
monitora a bactéria tanto 
pelo aumento da prevalência 
quanto pelo aumento da re-
sistência antimicrobiana.

Como a infecção por essa 
bactéria não é de notificação 
compulsória no país, ou seja, 
as secretarias de saúde dos 
Estados e municípios não são 
obrigadas a informar os ca-
sos, não se sabe quantas são 
as pessoas atingidas.

No entanto, segundo o 

Ministério da Saúde, estudos 
regionais demonstram que 
ela "é muito menos frequente 
que outros agentes como a N. 
gonorrhoeae(responsável 
pela gonorreia) e  Chlamy-
dia trachomatis  (responsável 
pela clamídia) - que, quando 
não tratadas, também podem 
causar infertilidade, dor du-
rante as relações sexuais, en-
tre outros danos à saúde.

No Reino Unido, por ou-
tro lado, o quadro preocupa, 
segundo a Associação Britâ-
nica de Saúde Sexual e HIV 
(BASHH, da sigla em inglês).

A associação afirma que as 
taxas de erradicação da bac-
téria após o tratamento com 
um grupo de antibióticos 
chamados macrolídeos estão 
diminuindo.

E que a resistência da MG 
a esses antibióticos é estima-
da em cerca de 40% no Reino 
Unido.

Um outro tipo de antibió-
tico, porém, a azitromicina, 
ainda funciona na maioria 
dos casos.

DIRETRIZES
Novas diretrizes detalhan-

Foi divulgada na sexta-feira (13) uma nova 
pesquisa com a intenção de voto dos pré-
-candidatos à Presidência da República. A 

pesquisa, encomendada pela XP Investimentos, 
foi realizada pelo Instituto de Pesquisas Sociais, 
Políticas e Econômicas, o Ipespe, entre os dias 9 e 
11 de julho. Em três dos quatro cenários pesqui-
sados, o percentual de votos nulos ou brancos é 
superior ao de qualquer pré-candidato.

Na opinião do cientista político Christian 
Lohbauer, isso prova que as eleições deste ano 
permanecem indefinidas.

“Qualquer pessoa que der alguma indicação 
de que sabe o que vai acontecer, não sabe. É falso. 
Essa eleição está totalmente aberta, vale a vitória 
para qualquer um dos candidatos que teria algu-
ma chance”.

A pesquisa analisou quatro cenários. Em todos 
eles, menos no que o ex-presidente Lula é consi-
derado candidato, o pré-candidato pelo PSL, Jair 
Bolsonaro, lidera as intenções de voto. Também 

nestes cenários, a maioria dos entrevistados de-
clarou que seus votos seriam em branco ou nulos.

No primeiro cenário, sem a presença de candi-
datos do PT, os votos brancos ou nulos represen-
tam 27%. Jair Bolsonaro aparece com 23%, segui-
do de Marina Silva com 13, Ciro Gomes com 9, e 
Geraldo Alckmin com 8%.

No segundo cenário, com Fernando Haddad 
como candidato pelo PT - sem apoio de Lula - os 
votos nulos ou brancos continuaram com 27%. 
Em seguida, Jair Bolsonaro se mantém na primei-
ra colocação, com 24%, seguido de Marina Silva, 
com 14%. Ciro Gomes e Geraldo Alckmin per-
maneceram com nove e oito pontos percentuais, 
respectivamente. Neste cenário, quem se destaca 
também é o pré-candidato Henrique Meirelles 
- que triplicou as intenções de votos nas últimas 
semanas, chegando a 3% das intenções.

O cenário muda quando o ex-presidente Lula 
é considerado candidato. Nesta situação, Lula li-
dera a pesquisa, com 30% da preferência dos en-

do a melhor forma de identi-
ficar e tratar a MG estão sen-
do lançadas, nesse contexto, 
no Reino Unido.

Já existem testes para de-
tectar a bactéria, mas eles ain-
da não estão disponíveis em 
todas as clínicas da Inglater-
ra, onde os médicos podem, 
entretanto, enviar amostras 
para o laboratório da Public 
Health England - a agência 
executiva do Departamento 
de Saúde e Assistência Social 

- para obter um diagnóstico.
Peter Greenhouse, espe-

cialista em DSTs, recomenda 
às pessoas que tomem pre-
cauções.

"Já é hora de o público 
aprender sobre a  Mycoplas-
ma genitalium", disse ele. "É 
mais um bom motivo para 
por camisinhas nas malas das 
férias de verão - e realmente 
usá-las."

No Brasil, o Ministério 
da Saúde afirma que "a reali-

dade ainda é muito diferente 
da Inglaterra", mas que é ne-
cessário identificar os casos e 
tratá-los "para interromper a 
cadeia de transmissão".

"Vale destacar que a cami-
sinha masculina ou feminina 
é fornecida gratuitamente 
pelo Sistema único de Saúde 
(SUS), podendo ser retira-
da nas unidades de saúde de 
todo o país", lembra. 

BBC Brasil

O Ministério da Saúde do Brasil também recomenda o uso da camisinha, masculina ou feminina, 
para evitar essa e outras doenças

Foto: BBC Brasil

trevistados. Em seguida aparece Jair Bolsonaro 
com 20%. Os votos brancos e nulos representam 
13% da preferência dos eleitores. Em seguida, Ma-
rina Silva aparece com 10%, seguida de Geraldo 
Alckmin e Ciro Gomes com 7% cada.

No entanto, para o cientista político Christian 
Lohbauer, a chance do ex-presidente ser candida-
to é nula.

“Olha, eu tenho uma opinião muito, talvez, 

fora da curva em relação à candidatura do ex-pre-
sidente. Eu acho que as chances do ex-presidente 
ser candidato é zero. Eu nem entendo porquê que 
se insiste tanto na mídia em geral de colocar ele 
nas pesquisas”.

O quarto cenário analisado pelo Ipesp coloca 
Fernando Haddad como candidato do PT com o 
apoio do ex-presidente Lula. Nessa situação, os 
votos nulos ou brancos foram citados por 25% 
dos entrevistados. Jair Bolsonaro aparece com 
21%, seguido de Haddad, com 12%, Marina Silva 
com 11 e Ciro Gomes com 8%.

Segundo a pesquisa, na última eleição, 51% 
dos entrevistados definiram os seus votos para 
presidente após o início do período de campa-
nhas no rádio e na televisão. Apenas 39% dos 
eleitores afirmaram ter escolhido seus candidatos 
antes disto.

Reportagem, Paulo Henrique Gomes
Agência do RádioMais
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Social
Osvaldo Vidual Empreendedorismo 

de impacto social 
cresce no Brasil

Empreender para promover cidada-
nia e resolver um problema social 
e ambiental. Este propósito tem 

motivado o surgimento de várias organi-
zações e startups, empresa de inovação e 
base tecnológica, que conjugam os resul-
tados financeiros à geração de benefícios 
para uma comunidade carente de serviços 
básicos, como educação, saúde, moradia, 
emprego e outros.

O foco deste tipo de empreendimen-
to, conhecido como negócio de impacto, 
está na base da pirâmide social brasilei-
ra, composta, principalmente, por classes 
menos favorecidas. No Brasil, cerca de 
168 milhões de pessoas integram as ca-
madas com faixas de renda mais baixas, 
segundo o último censo do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Foi com o olhar nesta população que 
Kdu dos Anjos iniciou o projeto “Lá da 
Favelinha”, no Aglomerado da Serra, 
maior comunidade de Belo Horizonte 
(MG), com 150 mil habitantes. Apaixo-
nado por livros, o ator de teatro e cantor 
de  rap montou inicialmente uma biblio-
teca popular em um pequeno espaço, que 
acabou se transformando num ponto de 
formação educacional, cultural e gerador 
de renda para as famílias da comunidade.

No ritmo do passinho e com as rimas 
do rap, a organização cresceu promoven-
do eventos, oficinas, apresentação de ar-
tistas locais, palestras e vendendo roupas 
produzidas na região. Atualmente, cerca 
de 70 famílias têm renda a partir das ativi-
dades realizadas pela Favelinha, que tam-
bém serve de apoio para encaminhar jo-
vens para o mercado de trabalho formal.

“Por que investir na periferia? Hoje, 
65% das crianças estão na periferia. Os 
resultados estão incríveis, desde o resul-
tado social, do amor, da criança que já re-
provou três vezes e hoje em dia é a melhor 
aluna da escola. Foi toda uma questão de 
empoderamento e várias famílias estão 
gerando renda, gente que só tinha o tráfi-
co ou o subemprego como destino”, relata 
Kdu dos Anjos.

ESTRATÉGIA NACIONAL: Os prin-

cipais atores do novo mercado se aproxi-
maram do governo federal para conseguir 
apoio para o setor e criaram um grupo de 
trabalho composto por representantes de 
sete ministérios, entre eles o de Desen-
volvimento Social (MDS), da Indústria 
(MDIC), do Planejamento, além de or-
ganizações como PNUD, Sebrae e poten-
ciais financiadores como o BNDES, Ban-
co Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Caixa Econômica, Banco do Brasil, 
entre outros.

O grupo elaborou a Estratégia Nacio-
nal de Investimentos e Negócios de Im-
pacto Social (Enimpacto), que pretende 
em 10 anos melhorar o ambiente de de-
senvolvimento das soluções sociais e pro-
mover iniciativas de inclusão deste tipo de 
negócio na cadeia de valor das empresas.

Além de participar desta estratégia, o 
Sebrae desenvolve projetos em oito esta-
dos do país. A instituição oferece apoio 
aos empreendedores desde a concepção 
da ideia do empreendimento até a estru-
turação, validação do modelo de negócio 
e no processo de busca por investidor que 
possar dar o suporte necessário não só fi-
nanceiro, mas também na gestão empre-
sarial.

“Se a gente compara o Brasil com ou-
tros países, o nível de investimento que a 
gente tem em negócios de impacto é mui-
to aquém do potencial que a gente teria. 
Um Brasil com 200 milhões de habitan-
tes, com uma base da pirâmide formada 
sobretudo por comunidades de baixa ren-
da, temos um volume enorme de pessoas 
que podem ser beneficiar disso, ou seja, 
o mercado é enorme e tem muito a avan-
çar”, afirmou Célio.

Segundo o gerente, o Sebrae tem um 
orçamento de R$ 45 milhões para aplicar 
em fundos de investimentos em startups. 
A expectativa é que parte desses recursos 
sejam alocados diretamente nos negócios 
de impacto social e ambiental. O gerente 
afirmou também que vários fundos pri-
vados de investimentos tem demonstra-
do interesse na área e tem desenvolvido 
linhas direcionadas para empresas com 
objetivo social. Agência Brasil

Tem novidade na área! 
As sócias Cátia Almeida 
e Raquel Rocato, da Loja 
Objeto de Nova Esperança, 
inauguraram recentemente 
seu mais novo e moderno 
espaço Puket, com 
novidades exclusivas para 
Nova Esperança e região 
em toda linha Puket.  
Além dos Presentes mais 
lindos e descolados, 
vale a pena conferir, o 
lançamento foi um sucesso. 
Na Objeto você encontra 
os melhores presentes e 
exclusividade nas melhores 
marcas: Imaginarium, Uatt 
Oficial, Ludi e Puket. 
#VêmpraObjetoPresentes


